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Resumo

Estudo descritivo e correlacional com os objetivos de identificar e descrever os comportamentos da 
conversa de idosos institucionalizados, verificar sua adequação para o estabelecimento de relações 
interpessoais e fazer uma correlação com o tamanho da rede social. Participaram 30 idosos institu-
cionalizados (M: 74 anos). Foram realizadas entrevista, diagrama de escolta e o teste de interação real 
planejada. Os comportamentos identificados foram definidos e apresentados a seis juízes para avaliar a 
fidedignidade das observações e as habilidades comunicativas dos idosos. Os índices de concordância 
foram superiores a 83% e as habilidades comunicativas avaliadas como boas. Os idosos possuíam, 
em média, 6,2 pessoas na rede. As tendências dos coeficientes de correlação indicaram que boas ha-
bilidades comunicativas estavam relacionadas com uma maior quantidade de pessoas na rede social.
Palavras-chave: institucionalização; idosos; habilidades de comunicação; redes sociais. 

The communicative abilities and social support networks of the institutionalized elderly
Abstract

This is a descriptive and correlational study which aims to identify and describe the conversational 
behavior of the institutionalized elderly, to verify the adequacy for the establishment of correlation 
and interpersonal relationships with respect to the size of their social support networks. Thirty insti-
tutionalized elderly participated in this study (with a median age of 74). Interviews, a convoy diagram 
and planned interactive tests were carried out. The observed behavior was defined and presented to 
six evaluators to analyze the accuracy of the observed communicative abilities of the institutionalized 
elderly. The rate of concordance was greater than 83% and the communicative abilities were taken 
as good. In median, the institutionalized elderly had 6,2 people in their social support network. The 
tendency of the correlational coefficients indicated that good communicative abilities were directly 
related to a large number of people in their social support network.
Keywords: institutionalization; the elderly; communicative abilities; social support networks.
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Essas são formadas por um conjunto de pessoas que 
mantêm entre si relações que envolvem compartilha-
mento, permitem-lhes trocar informações e serviços, 
receber apoio emocional e ajuda material, estabelecer 
novos contatos sociais e manter a identidade social 
(Capitanini, 2000; Siqueira, Betts & Dell Àglio, 2006). 

Uma boa rede social de apoio, na velhice, ajuda a 
amenizar o impacto das perdas e limitações naturais 
desta etapa da vida. As relações estabelecidas, na rede 
social, fazem com que o idoso se sinta estimado, valori-
zado e amparado, além de funcionarem como uma fonte 
de apoio social na forma de informação, ajuda física e 
financeira, trocas afetivas e de interação social, o que 
contribui para o sentido de controle pessoal do idoso, 
melhorando sua qualidade de vida e deixando-o menos 
vulnerável às situações de abandono (Antonucci, 2001; 
Neri, 2001; Ramos, 2002; Martins, 2005).

Este trabalho descreve os resultados de uma pesquisa 
que objetivou fazer um levantamento do repertório 
das habilidades comunicativas de 30 idosos institu-
cionalizados, sua adequação para o estabelecimento 
de relações interpessoais de acordo com a literatura 
científica e conforme a avaliação de juízes externos. 
Objetivou também fazer uma correlação entre as ha-
bilidades comunicativas desses idosos e o tamanho de 
suas redes sociais de apoio.

As relações sociais funcionam como importantes 
canais interpessoais, visto que, por meio delas, entra-
se em contato com outras pessoas e, assim, podem ser 
desenvolvidas e mantidas as redes sociais de apoio. 
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O desenvolvimento e a manutenção de uma boa rede 
de apoio social dependem de inúmeros fatores, dentre 
eles, de um repertório comportamental socialmente 
habilidoso, capaz de conquistar e manter amigos, bem 
como de estabelecer vínculos afetivos fortes com os 
amigos e com os familiares. 

As habilidades sociais comunicativas

São várias as definições de habilidades sociais en-
contradas na literatura e não há consenso entre elas. 
Para Del Prette e Del Prette (2002), o termo habili-
dades sociais é utilizado para designar um conjunto 
de comportamentos apresentados pelo indivíduo em 
demandas de situações interpessoais, favorecendo a 
interação positiva com seu meio social.

As habilidades, envolvidas em uma conversa, fazem 
parte do conjunto de habilidades sociais mais globais e 
funcionam como um instrumento poderoso da comuni-
cação (Silva, 2009). As habilidades de iniciar, manter 
e encerrar conversações são importantes, não só para 
o desenvolvimento e aprofundamento das relações 
interpessoais mas, também, para o desenvolvimento 
satisfatório das demais habilidades sociais visto que 
grande parte de uma interação social depende da con-
versa (Caballo, 2003).

A comunicação tem um papel fundamental nos 
relacionamentos interpessoais, sendo a conversa um 
dos instrumentos mais poderosos da comunicação. 
As habilidades para conversar são fundamentais para 
iniciar, desenvolver e manter relacionamentos. De 
acordo com Silva (2009), “a satisfação em um relacio-
namento é fortemente determinada pelo que as pessoas 
dizem ou deixam de dizer para a outra e sobre a outra” 
(p. 178). Portanto, conversar é uma habilidade social 
comunicativa que faz parte de um processo maior de 
comunicação e envolve um conjunto de movimentos 
integrados que regulam, mantêm e calibram a relação 
entre as pessoas. Para conversar, é necessário um en-
gajamento recíproco entre essas pessoas (Zinn, Silva 
& Telles, 2003).

Trower, Bryant e Argyle (1978) utilizam as carac-
terísticas da conversa como critério para distinguir 
as pessoas habilidosas socialmente das pessoas não 
habilidosas. De acordo com estes autores, as pessoas 
pouco habilidosas socialmente apresentam menor vari-
abilidade dos temas da conversa, demonstram pouco 
interesse pelo assunto do outro, além de apresentarem 
uma excessiva autorrevelação.

Argyle (1981) identificou alguns comportamentos 
que comprometem a manutenção da conversação, 
sendo eles: dificuldades para iniciar um novo assunto, 
responder somente ao que é perguntado; fornecer res-
postas pobres de conteúdo não-verbal, pouca capaci-

dade de expressão e reciprocidade; fornecer informa-
ções desinteressantes sobre si mesmo e dificuldades 
para iniciar e/ou terminar os encontros adequadamente. 

As habilidades sociais comunicativas e 
a rede social de apoio de idosos 

institucionalizados

Existe uma tendência natural de a rede social de 
apoio dos idosos ficar cada vez mais diminuída, pois, 
entre outros motivos, é comum ocorrer a morte de 
familiares e amigos (Silva, Menezes, Santos, Carvalho 
& Barreiros, 2006).

Apesar do reconhecimento da importância das 
habilidades sociais dos idosos para a conquista e ma-
nutenção da rede social, são poucos os estudos descritos 
na literatura científica brasileira que abordam essa 
temática (Carneiro & Falcone, 2004; Battini, Maciel 
& Finato, 2006; Bolsoni-Silva et al., 2006; Carneiro, 
2006; Souza & Garcia, 2008). 

Em uma análise da produção acadêmica nacional 
sobre as habilidades sociais, disponíveis nos periódicos 
indexados de psicologia no período de 2002 a 2004, 
Bolsoni-Silva et al. (2006) encontraram 65 artigos sobre 
habilidades sociais, dentre eles somente um abordava 
as habilidades sociais dos idosos. Esses e outros dados 
confirmam a escassez de estudos brasileiros sobre as 
habilidades interpessoais ou sociais de idosos, princi-
palmente de idosos institucionalizados, demonstrando 
a fraqueza dessa área de conhecimento.

Enfim, as habilidades sociais parecem ser funda-
mentais para a conquista e manutenção da rede social 
de apoio dos idosos. Existe um amplo conjunto de 
habilidades sociais, descrito na literatura. Dentro desse 
conjunto, existem as habilidades comunicativas que en-
volvem a conversa, essa foi eleita como foco de estudo 
por ser a mais abrangente das habilidades sociais e por 
ser a que mais favorece o desenvolvimento das relações 
interpessoais. Assim, acredita-se que a conversa é 
um elemento importante do repertório de habilidades 
sociais capaz de favorecer o desenvolvimento de boas 
relações interpessoais que são necessárias para a con-
quista e a manutenção de uma rede social de apoio.

 
Método

Estudo descritivo e correlacional sobre as habili-
dades comunicativas e a rede social de apoio de idosos 
institucionalizados.

Participantes
A coleta dos dados ocorreu somente após a aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
do Instituto de Psicologia da Universidade de São 
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Paulo (protocolo 2009.077), com anuência da direção 
das Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPs) e assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido dos idosos participantes.

Participaram 30 idosos de três ILPs, (17 - feminino 
e 13 – masculino), de nível socioeconômico inferior. 
Desses, 18 eram solteiros, oito viúvos, um casado e três 
divorciados. A média de idade dos idosos era de 74 anos 
(dp - 9,1 anos). Dos 30 idosos, três eram analfabetos, 
15 não completaram a 4ª série do ensino fundamental 
e 12 completaram somente a 4ª série. Todos os idosos 
eram aposentados e/ou pensionistas.

O tempo médio de institucionalização dos idosos era 
de seis anos e cinco meses (dp: 7,5 anos), variando entre 
um mês a 34 anos de institucionalização. 

Para a escolha dos participantes, inicialmente foram 
selecionados todos os idosos da instituição, os quais 
não apresentavam comprometimento cognitivo. Dentre 
aqueles que atenderam aos critérios, foram sorteados 
dez idosos de cada instituição. 

Também participaram seis juízes externos (alunos 
do curso de psicologia de uma Universidade de Minas 
Gerais) que avaliaram a ocorrência das classes de com-
portamentos observadas e suas definições, bem como 
o quanto elas são adequadas para o estabelecimento 
de relações interpessoais. Os mesmos procedimentos 
éticos foram utilizados com os juízes. 

Instrumentos
Teste de interação real planejada: é um tipo de teste 

de desempenho de papéis que visa criar um encontro 
simulado, previamente estruturado como uma situação 
paralela ou similar a situações frequentes da vida real.

Conjunto de vídeos com cenas das interações sociais 
dos idosos participantes da pesquisa com a pesquisa-
dora durante o teste de interação real planejada: esses 
conjuntos de vídeos foram utilizados para observar 
os comportamentos de conversa dos idosos. Ao todo, 
foram 30 testes com duração de cinco a 26 minutos 
(tempo médio - 11 minutos e 26 segundos, dp - 4,57 
minutos). No total, foram observados 343 minutos de 
vídeo.

Utilizou-se um segundo conjunto de vídeos contendo 
56 cenas curtas extraídas do teste de interação real 
planejada. Dentre essas cenas, 26, de poucos segundos, 
foram utilizadas no treinamento dos juízes e 30, mais 
longas, no teste da fidedignidade das observações e 
definições das classes de comportamentos. Essas cenas 
também foram utilizadas para avaliação dos juízes das 
habilidades comunicativas dos idosos. 

Diagrama de escolta: trata-se de uma medida do tipo 
autoinforme que visou identificar os aspectos estru-
turais e funcionais da rede social de apoio dos idosos 
(Couto, Koller, Novo, & Soares, 2008)

Procedimentos
Inicialmente, foram feitos contatos com as diretorias 

das ILPs para explicação dos objetivos da pesquisa, 
metodologia utilizada, seleção dos idosos, modo de 
participação desses, consentimento livre e esclarecido 
dos participantes, anonimato da identidade deles e 
outras informações. 

Os idosos selecionados foram convidados a partici-
parem da pesquisa, esclarecidos sobre os objetivos da 
mesma e de seu modo de participação. Em seguida, 
foram feitas a entrevista e a aplicação do diagrama 
de escolta. 

A partir do levantamento das classes de comporta-
mento envolvidas na conversa que favorecem o esta-
belecimento das boas relações interpessoais, de acordo 
com a literatura científica sobre o assunto, foi elaborado 
um roteiro com assuntos e comportamentos a serem 
emitidos pela pesquisadora no teste de interação real 
planejada. Pretendeu-se que esses comportamentos e 
assuntos funcionassem como estímulos para os par-
ticipantes emitirem determinadas respostas. O com-
portamento do participante foi gravado em vídeo, sem 
que ele soubesse que estava envolvido neste teste e que 
seu comportamento estava sendo gravado. Os objetivos 
deste instrumento foram esclarecidos depois que todos 
os participantes passaram pelo processo. As filmagens 
foram utilizadas após a permissão dos participantes. 

É preferível utilizar este procedimento para não en-
viesar o fenômeno estudado, pois, se os idosos soubes-
sem que seriam filmados para a pesquisadora observar 
o modo como eles conversavam, poderiam acontecer 
inibições, perda da espontaneidade ou apresentação de 
comportamentos desejáveis socialmente, diferentes de 
seu modo natural de interagir. 

Foi explicado que pequenas partes dessas filmagens 
seriam mostradas para seis alunos do curso de psico-
logia para verificar se eles também observariam o que 
a pesquisadora observou. Foi garantido aos idosos que 
os alunos manteriam sigilo sobre suas identidades por 
meio de documento escrito.

Os resultados coletados foram analisados qualitati-
vamente e quantitativamente. Para esta última, foram 
utilizados os recursos da estatística.

Resultados e discussão

Durante o processo de levantamento na literatura 
científica dos comportamentos envolvidos na con-
versa, foi possível perceber que são poucos os estudos 
brasileiros que descrevem, de maneira clara e objetiva, 
os comportamentos envolvidos na conversa. 

Após a identificação dos comportamentos envolvidos 
na conversa descritos pela literatura científica, foram 
elaboradas as perguntas e os comentários do teste de 
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interação real planejada. Esta proposta de interação 
parece ter estimulado alguns idosos a conversarem, 
pois o tempo médio do teste foi de 11 min. e 26 seg. 
(dp: 4 min. 57 seg.). 

Ao longo da conversa, foi possível perceber que sete 
idosos dominaram o turno da fala pelo menos uma 
vez durante a interação com a pesquisadora, ou seja, 
permaneceram mais de cinco minutos corridos falando 
sobre um só assunto sem ceder o turno da fala para 
a pesquisadora. Nove idosos davam mais respostas 
breves ou faziam comentários curtos. Os demais (14) 
apresentaram, em média, mais respostas e comentários 
amplos, sem, no entanto, dominar o turno da fala. 

Os comportamentos mais citados na literatura tam-
bém foram selecionados para compor o roteiro de 
observação dos comportamentos dos idosos nos vídeos 
que continham os testes de interação real planejada. 
Durante esta observação, foi possível constatar que 
muitos comportamentos importantes para uma boa 
conversa não ocorreram ou ocorreram com frequência 
muito baixa e, ainda assim, apresentados por poucos 
idosos. Considerando esses resultados, o roteiro de ob-
servação foi modificado com a inserção dos comporta-
mentos dos idosos, que ocorriam mais frequentemente 
durante a interação com a pesquisadora. 

O segundo roteiro de observação sistemática con-
tinha 26 comportamentos, sendo oito não-verbais e 
18 verbais. Os comportamentos não-verbais são: 1 - 
orientar a face e o tórax em direção ao interlocutor, 2 
- fitar diretamente a face do interlocutor, 3 - projetar e 
inclinar levemente o tórax frontalmente em direção ao 
interlocutor, 4 - assentir com a cabeça, 5 - emitir vocali-
zações, 6 - sorrir, 7 - marcar a própria fala com gestos 

de cabeça, tronco, braços e mãos, 8 - ficar em silêncio 
após autorrevelação apresentada pelo interlocutor.

Os comportamentos verbais: 1 - fazer pequenos co-
mentários sobre o que foi apresentado, 2 - fazer comen-
tário amplo sobre o que foi apresentado, 3 - fornecer 
informações gratuitas, 4 - dominar o turno da fala, 5 
- fazer perguntas de esclarecimento, 6 - fazer perguntas 
relativas ao próprio assunto, 7 - falar sobre doenças e/
ou tratamentos, 8 - falar do passado, 9 - falar sobre os 
acontecimentos na instituição, 10 - falar sobre parentes 
e/ou amigos, 11 - reclamar, 12 - fazer perguntas sobre 
autorrevelação apresentada pelo interlocutor, 13 - repe-
tir as palavras-chave de autorrevelação apresentada 
pelo interlocutor, 14 - fazer pequeno comentário sobre 
autorrevelação apresentada pelo interlocutor, 15 - fazer 
comentário amplo sobre autorrevelação apresentada 
pelo interlocutor, 16 - falar de si após autorrevelação 
apresentada pelo interlocutor, 17 - dar conselhos após 
autorrevelação apresentada pelo interlocutor, 18 - falar 
de outro assunto após autorrevelação do interlocu-
tor. Os comportamentos verbais e não-verbais foram 
definidos.

A segunda etapa de observação sistemática ocorreu 
de forma lenta e gradativa. Em média, a cada minuto 
de gravação, gastaram-se 11 minutos de observação. 

Foram obtidos os índices de concordância dos seis 
juízes para os 26 comportamentos identificados e 
definidos. Os índices foram relativamente elevados, 
oscilaram entre 83% e 100%. 

Comportamentos não-verbais
Na Tabela 1 abaixo, estão descritas as ocorrências 

médias dos comportamentos não-verbais dos idosos.

Percebe-se que os idosos, em geral, apresentaram, 
mais frequentemente, os comportamentos de orientar 
a face e o tórax em direção ao interlocutor, fitar dire-

tamente a face do interlocutor, seguido por marcar a 
própria fala com gestos de cabeça, tronco, braços e 
mãos. Este último comportamento parece ter ocorrido 

Tabela 1
Porcentagens médias de alguns comportamentos não-verbais apresentados pelos idosos.

Idosos/Comportamentos 
não-verbais Média dos idosos Idosos fizeram 

comentários amplos
Idosos fizeram 

pequenos comentários

Orientar face e tórax 97% 100% 90%

Fitar a face do interlocutor 95% 100% 83%

Marcar a própria fala 57% 96% 28%

Vocalizar 43% 27% 57%

Inclinar o tórax 39% 71% 26%

Sorrir 21% 21% 15%

Assentir com a cabeça 19% 25% 14%
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bastante pelo fato de a maioria dos idosos (21) ter falado 
mais do que ouvido durante a interação. Com relação 
aos comportamentos que demonstram que os idosos 
estavam ouvindo a pesquisadora, o comportamento 
de vocalizar foi o que mais ocorreu.

Comparando os idosos que emitiram comentários 
amplos (incluindo os que dominaram o turno da fala) 
com os que emitiram pequenos comentários, percebe-
se que os idosos que fizeram comentários mais amplos 
emitiram bem mais comportamentos não-verbais  
(exceto o comportamento de vocalizar), principalmente, 
os comportamentos de marcar a fala com gestos e o de 
projetar e inclinar o tórax em direção ao interlocutor. 
A maior ocorrência desses comportamentos sugere 
que estes idosos poderiam estar mais interessados e 
participativos na conversa. Por sua vez, esses idosos 
sorriram e assentiram a cabeça com mais frequência.

De modo contrário, os idosos que apresentaram 
pequenos comentários emitiram, com menos frequên-
cia, esses comportamentos não-verbais, exceto o 
comportamento de vocalizar, demonstrando pouca 

expressividade. O comportamento não-verbal que estes 
idosos apresentaram mais foi o de vocalizar, sugerindo 
que esta é uma forma mínima de estes idosos demons-
trarem que acompanhavam o que estava sendo dito.

De acordo com Caballo (2003), para o estabeleci-
mento de uma conversação é necessário que ocorra uma 
integração complexa e cuidadosa dos sinais verbais 
com os sinais não-verbais. Durante uma conversa, os 
comportamentos não-verbais complementam o que 
está sendo dito, determinam as mudanças de turno, 
regulam o fluxo da conversação, demonstram interesse 
e dão vivacidade ao que está sendo dito. A ausência ou 
a baixa frequência desses sinais, como ocorreu com 
os idosos que fizeram pequenos comentários, deixa a 
conversação comprometida. 

Comportamentos verbais
Para melhor representar e favorecer as análises, os 

18 comportamentos verbais foram agrupados em cinco 
categorias mais amplas de acordo com suas funções na 
conversa, conforme Quadro 1.

Quadro 1.
Categorias mais amplas com os comportamentos verbais envolvidos na conversa.
Categorias mais amplas Classes de comportamentos englobados em cada categoria mais ampla
1)  Extensão das respostas e 

comentários
1 - Fazer pequenos comentários sobre o que foi apresentado

2 - Fazer comentário amplo sobre o que foi apresentado

3 - Dominar o turno da fala

2) Perguntas 1 - Fazer perguntas de esclarecimento

2 - Fazer perguntas relativas ao próprio assunto

3) Assunto 1- Falar sobre doenças e/ou tratamentos

2 - Falar do passado

3 - Falar sobre os acontecimentos na instituição

4 - Falar sobre parentes e/ou amigos

5 - Reclamar

4) Informações gratuitas 1 - Fornecer informações gratuitas 

5) Reação à autorrevelação 1- Ficar em silêncio após autorrevelação apresentada pelo interlocutor

2 - Fazer perguntas sobre autorrevelação apresentada pelo interlocutor

3 - Repetir as palavras-chave de autorrevelação apresentada pelo interlocutor

4 - Fazer pequeno comentário sobre autorrevelação apresentada pelo interlocutor

5 - Fazer comentário amplo sobre autorrevelação apresentada pelo interlocutor

6 - Falar de si após autorrevelação apresentada pelo interlocutor

7 - Dar conselhos após autorrevelação apresentada pelo interlocutor

8 - Falar de outro assunto após autorrevelação do interlocutor
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Extensão das respostas e comentários. a conversa 
com os idosos que dominaram o turno da fala durou, 
em média, 18 min. e 28 seg. Quatorze idosos apre-
sentaram, em média, mais respostas e comentários 
amplos, sem dominar o turno da fala. A duração média 
da conversa com eles foi de 10 min. e 51 seg. Percebe-
se que a maioria dos idosos forneceu comentários 
amplos diante das perguntas e ponderações feitas pela 
pesquisadora, sugerindo que estes idosos estavam mo-
tivados para conversar. Entretanto, nove apresentaram, 
em média, mais comentários curtos sobre o que foi dito 
pela pesquisadora. Na maioria das vezes, esses idosos 
respondiam somente ao que era perguntado. O tempo 
médio do teste de interação real planejada com eles foi 
de apenas sete minutos.

Perguntas. apenas 13 idosos fizeram perguntas du-
rante a conversa e, ainda assim, com baixa frequência. 
Não houve variação significativa na quantidade de 
perguntas dos idosos. 

Assunto. falar sobre doenças e/ou tratamentos foi o 
assunto mais abordado pelos idosos (27), sendo ainda 
que 23 dos 27 idosos, ao falar sobre suas doenças e 
formas de tratamento, em algum momento, reclamaram 
de dor, de perda da saúde e de limitações.

Falar sobre os parentes e amigos e reclamar (reclamar 
de doença não foi incluída nesta classe de comporta-
mento - foi incluída na categoria: falar de doenças e/
ou tratamentos) foram os assuntos apresentados por 16 
idosos. Somando reclamar de doença com estes outros 
tipos de reclamações, no total, 26 idosos reclamaram 
em algum momento da conversa.

Contar sobre experiências passadas foi assunto 
abordado por 14 idosos e falar sobre acontecimentos 
da instituição, como realização de festas, horário 
de refeição, problemas administrativos e outros, foi 
abordado por 12 idosos. Ao longo da conversa, 25 
idosos falaram sobre mais de um assunto, até mesmo 
em pequenos comentários. 

De maneira geral, percebe-se que os assuntos abor-
dados pelos idosos eram formas de eles falarem sobre 
si mesmos, de suas experiências, opiniões e sentimen-
tos. Analisando o conteúdo desses assuntos, os idosos 
estavam se autorrevelando, pois se colocavam como 
centro e demonstravam muito interesse e entusiasmo 
por falarem de si. 

De acordo com Silva (2002), o assunto abordado 
em uma conversa é um dos principais determinantes 
de seu sucesso ou fracasso. Quando o interlocutor 
aborda somente um assunto de seu interesse, sem 
considerar a motivação da outra pessoa, a interação 
fica comprometida. 

Informações gratuitas. em média, cada idoso apre-
sentou cinco informações gratuitas, ou seja, emitiram 
informações espontâneas sem que tenham sido solicita-

das ao longo da conversa. Os idosos que dominaram o 
turno da fala apresentaram mais informações gratuitas 
(cerca de nove), e os que fizeram pequenos comentários 
apresentaram uma quantidade bem menor desse tipo 
de comportamento (duas informações gratuitas). Boa 
parte das informações gratuitas era relacionada aos 
assuntos que estavam sendo comentados.

Reação à autorrevelação. para avaliar como os 
idosos reagiriam à autorrevelação da pesquisadora, ela 
emitiu este comportamento, pelo menos, duas vezes 
com cada um deles, em momentos adequados. 

A maioria dos idosos (19) reagiu, pelo menos, em uma 
das autorrevelações feitas pela pesquisadora, falando de 
si mesmo, ou seja, comentou sobre situações parecidas 
que eles haviam vivenciado. 

Desses 19 idosos, somente sete demonstraram in-
teresse pela autorrevelação da pesquisadora por meio 
de perguntas e comentários mais amplos. Três idosos 
fizeram perguntas para entender ou pedir mais informa-
ções sobre a autorrevelação da pesquisadora, e quatro 
fizeram comentários amplos sobre o que ela disse.

Onze idosos fizeram pequenos comentários sobre 
a autorrevelação da pesquisadora, sendo que desses, 
quatro apenas repetiam as palavras-chave da autor-
revelação. Este tipo de comportamento configura-se 
como uma forma de reagir minimamente ao que a pes-
quisadora disse sobre ela. Seis idosos deram breves con-
selhos à pesquisadora após ela ter falado de si mesma. 

Onze apresentaram reações pouco apropriadas à 
revelação da pesquisadora: sete deles falaram sobre 
outro assunto sem antes comentar a autorrevelação 
da pesquisadora e quatro ficaram em silêncio após a 
pesquisadora ter se autorrevelado. 

Analisando esses dados, percebe-se que poucos 
idosos demonstraram interesse pela autorrevelação 
da pesquisadora. Grande parte deles reagia, falando 
sobre experiências semelhantes que vivenciaram ou 
forneciam conselhos sobre como lidar com a situação. 
De acordo com a literatura, estas reações demonstram 
afetação pelo que foi dito, mas não é a maneira mais 
habilidosa de reagir, pois falar de si e dar conselhos ti-
ram o autorrevelador do foco da conversa e colocam-no 
como ouvinte pouco capaz de resolver seus problemas. 
Diante disso, pode-se afirmar que a maneira como mui-
tos idosos reagiram à autorrevelação da pesquisadora 
foi pouco habilidosa socialmente. 

É importante ressaltar que a pesquisadora procurou 
estimular os idosos a conversarem, independentemente 
do que eles estavam abordando, pois, quanto mais os 
idosos falassem, mais elementos de observação ela 
teria. Entretanto, em uma conversa informal do idoso 
com parentes, amigos e conhecidos, estas reações 
seriam inadequadas e comprometeriam a conversa, 
deixando-a assimétrica, por abordar somente o assunto 
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de interesse do idoso sem considerar as necessidades, 
os interesses e os desejos do outro interlocutor.

As habilidades comunicativas dos idosos 
sua adequação para o estabelecimento de 

relações interpessoais

As habilidades comunicativas dos idosos, foram 
representadas em três aspectos, sendo eles: a) as ha-
bilidades dos idosos para conversar; b) as habilidades 
dos idosos para desenvolver relações interpessoais e  
c) supondo que os juízes estivessem conversando com 
os idosos, como avaliaram a interação. Esses três aspec-
tos foram avaliados pelos seis juízes que assistiram a 
trechos dos vídeos e atribuíram escores, para cada cena, 
que variaram de: 1 - péssima; 2 - ruim; 3 - razoável; 
4 - boa e 5 - ótima.

A média geral dos escores dos seis juízes para as 
habilidades de conversar dos idosos foi de 3,7 (dp: 0,6; 
escore mínimo: 2,2; escore máximo: 4,8). O escore 
médio para as habilidades de desenvolver relações 
interpessoais foi de 3,5 (dp: 0,6; escore mínimo: 1,5; 
escore máximo: 4,8). A média das avaliações sobre 
uma interação hipotética com os idosos foi de 3,8 (dp: 
0,6; escore mínimo: 2,0; escore máximo: 4,8). Estes re-
sultados indicam que, de maneira geral, as habilidades 
comunicativas dos idosos que envolvem as habilidades 
para conversar, as habilidades para desenvolver rela-
ções interpessoais e a interação com eles foram avali-
adas como relativamente boas pelos juízes. 

A análise das funções dos comportamentos apresen-
tados pelos idosos e suas ocorrências, de acordo com a 
literatura científica consultada, apresentou resultados 
que discrepam das avaliações dos juízes. De acordo 
com essas análises, poucos idosos apresentaram boas 
habilidades comunicativas, principalmente, quando 
reagiram à autorrevelação da pesquisadora, enquanto 
que os juízes avaliaram-nas como relativamente boas. 
No entanto, cabe destacar que os juízes não assistiram 
a toda a conversa de cada idoso com a pesquisadora, 
assistiram somente alguns minutos da mesma enquanto 
faziam o treinamento para o teste da fidedignidade e 
durante o teste. 

Foi feita uma correlação de Pearson, entre os escores 
apresentados pelos juízes para as habilidades comuni-
cativas e o tempo de duração do teste de interação real 
planejada de cada idoso, considerando p < 0,05 e gl = 
28, com os seguintes resultados: 

As avaliações dos juízes das habilidades dos idosos 
para conversar e as durações dos testes de interação 
planejada: r = 0,40 (correlação significativa). 

As avaliações dos juízes das habilidades dos idosos 
para desenvolver relações interpessoais e as durações 
dos testes de interação planejada: r = 0,43 (correlação 
significativa).

As avaliações dos juízes sobre a situação hipotética 
de interação com os idosos e as durações dos testes de 
interação planejada: r = 0,34 (sem correlação signifi-
cativa estatisticamente).

Estes resultados indicam, portanto, que, quanto 
maior o tempo de duração do teste de interação real 
planejada, melhores são as habilidades comunicativas 
dos idosos, principalmente, no desenvolvimento de 
conversas e de relações interpessoais.

Composição da rede social dos idosos
De acordo com os dados obtidos por meio do dia-

grama de escolta, foi possível identificar que a rede 
social dos idosos é composta por, em média, 6,2 pessoas 
(dp: 3). Ao todo, os idosos relataram possuir 185 pessoas 
em suas redes, sendo a maioria do sexo feminino – 115 
pessoas, o que equivale a 62% da rede. A quantidade 
média de pessoas que compõem a rede social dos idosos 
participantes da pesquisa, que é de 6,2 pessoas, é bem 
menor do que a média de 12 pessoas da rede social de 
idosos não institucionalizados (Rodrigues, 2010).

Também foi calculada a correlação de Pearson entre 
a quantidade de pessoas que compõem a rede social 
dos idosos e a avaliação dos juízes das três habilidades 
comunicativas dos idosos, com os seguintes resultados: 
as habilidades para conversar: r = 0,41; as habilidades 
para desenvolver relações interpessoais: r = 0,45 e 
se os juízes estivessem conversando com os idosos, 
como avaliariam a interação: r = 0,49 (p < 0,05; gl= 
28). Foram constatadas correlações entre a avaliação 
dos juízes das três habilidades comunicativas dos ido-
sos e a quantidade de pessoas em suas redes sociais, 
ou seja, quanto mais altos os escores dos juízes sobre 
as habilidades comunicativas, maior a quantidade de 
pessoas na rede social. 

Estes resultados indicam, portanto, que uma boa 
habilidade comunicativa parece favorecer a conquista 
e a manutenção de pessoas na rede social.

De acordo com Del Prette e Del Prette (2001), na 
velhice, ocorre uma diminuição das capacidades sen-
soriais e da prontidão para a resposta, fazendo com que 
outras habilidades, como a de estabelecer e manter con-
tato social tenham papel importante para compensação 
dessas perdas. Quanto melhor for a capacidade do idoso 
de estabelecer um bom contato social, mais ele será 
capaz de desenvolver e manter sua rede de apoio social. 

Os grupos de pessoas citadas pelos idosos como 
integrantes de suas redes sociais eram: amigos (36% 
do total das pessoas citadas), familiares (30%), fun-
cionários da instituição (19%) e demais internos (15%). 
Com relação aos familiares, a maior parte era consti-
tuída de sobrinhos (34%). 

Não houve variações qualitativas no grupo de pes-
soas que compõem a rede dos idosos. Por exemplo, ido-
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sos que fizeram comentários amplos, que dominaram 
o turno da fala e que fizeram pequenos comentários, 
possuíam a rede composta por: amigos, parentes, fun-
cionários e internos. O que variou foi a quantidade de 
pessoas na rede. 

Conclusão

Foi possível perceber que ocorreram variações na 
duração das conversas dos idosos com a pesquisadora, 
bem como em seus interesses e habilidades para con-
versar. Os idosos foram classificados em idosos que 
falaram bastante e chegaram a dominar o turno da fala, 
idosos que fizeram comentários amplos e em idosos 
que fizeram pequenos comentários em função do tipo 
e frequência dos comportamentos verbais e não-verbais 
que eles apresentaram.

Os idosos que dominaram o turno da fala e os que 
fizeram comentários mais amplos foram bem mais 
expressivos do que os idosos que fizeram pequenos 
comentários. A conversa com eles também durou 
mais tempo. Os idosos que fizeram pequenos comen-
tários apresentaram baixa frequência de ocorrência 
dos seguintes comportamentos não-verbais: manter 
contato ocular, projetar e inclinar o tórax em direção 
à pesquisadora, sorrir, assentir com a cabeça e marcar 
sua própria fala com gestos de cabeça, tronco, braços 
e mãos. Isso deixou suas conversas mais aversivas, 
porque a pequena quantidade dessas pistas não-verbais 
sugere baixa motivação para conversar ou pouca habi-
lidade comunicativa.

Também ocorreram correlações significativas fa-
voráveis entre a duração dos testes de interação real 
planejada com as habilidades comunicativas dos ido-
sos. Isso reforça os argumentos de que os idosos que 
falaram bastante são mais habilidosos do que aqueles 
que fizeram pequenos comentários.

Foi possível perceber que a maioria dos idosos reagiu 
minimamente à autorrevelação da pesquisadora e, logo, 
voltou a falar de si. Embora a conversa estivesse sendo 
estimulada pela pesquisadora em função dos propósitos 
da pesquisa, em uma interação com parentes e amigos, 
este tipo de conversa poderia ficar desagradável pelo 
excesso de autorrevelações por parte dos idosos e pelo 
baixo interesse pelas autorrevelações do interlocutor.

As correlações demonstraram uma relação positiva 
entre melhores habilidades comunicativas (segundo a 
avaliação dos juízes) e uma quantidade maior de pes-
soas na rede social. Apesar das variações na quantidade 
de pessoas na rede dos idosos participantes da pesquisa, 
de maneira geral, percebe-se que suas redes eram muito 
pequenas quando comparadas com dados da literatura 
científica. Cabe destacar que não foi possível fazer 
comparação com a rede de outros idosos instituciona-

lizados, pois essa informação não foi encontrada na 
literatura científica.

Portanto, a presente pesquisa forneceu uma contri-
buição importante à medida que seus resultados ofe-
receram evidências de que idosos institucionalizados 
têm uma rede social menor do que a dos não institucio-
nalizados. Este fato, por sua vez, pode estar relacionado 
com suas habilidades comunicativas.

As correlações verificadas, neste estudo, permitem 
afirmar que as habilidades comunicativas estão re-
lacionadas de forma moderada, com uma quantidade 
maior de pessoas na rede. Entretanto, estas habilidades, 
isoladamente, não determinam o tamanho da rede 
social de apoio.
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